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e g u n d o a edição mais recente da pesquisa Perfil d o 

Voluntar iado Empresar ia l no Brasil, lançada em 

2 0 1 2 pelo Conse lho Brasileiro de Voluntar iado 

Empresar ia l , 5 7 % das empresas brasileiras fazem 

algum tipo de trabalho voluntário. A a m p l a d i s seminação da 

prática voluntária traz consigo novas reflexões sobre as expe-

riências que têm s ido implantadas . U m a delas é: qual é o lu-

gar do voluntár io nos m o m e n t o s de decisão, na condução das 

ações voluntárias? 

E m entrevista concedida ao bolet im Not íc ias em Rede, da 

Fundação Itaú Social , a especialista em sustentabi l idade em-

presarial, Inmacu lada Rodriguez , a f i rma que a coordenação 

das ações pelos próprios voluntários a inda não é u m a prática 

muito d i f u n d i d a em programas de voluntar iado empresarial . 

C o m u m e n t e as organizações de te rminam por si próprias as 

ações que farão parte do programa de voluntar iado. Essas defi-

nições têm c o m o base o foco do invest imento social e, por ve-

zes, são diretamente relacionadas ao negócio. E disponibi l izado 

um "cardápio" de opor tun idades de part ic ipação, c o m ações 

elaboradas e organizadas pela equipe responsável pela área 

de responsabi l idade social da empresa. Organizar-se, porém, 

para trazer a coordenação das ações para os próprios voluntá-

rios pode exigir grande matur idade d o programa. Escolhas de 

gestão inovadoras , que a t r ibuam pro tagon i smo ao voluntário, 

podem ser feitas desde o nasc imento de u m programa de vo-

luntariado empresarial . 

U m a estratégia que p o d e ser adotada para atribuir mais au-

tonomia aos voluntários é a fo rmação de comitês regionais que 

atuem c o m o cogestores do voluntar iado local, auxi l iando na 

organização e d i fusão d o programa junto aos colaboradores da 

região. Esses comitês devem ser preparados para tal função , 

com capacitações e amplo apoio da coordenação d o programa 

de voluntar iado empresarial . Reuniões periódicas nas quais 

possam compart i lhar suas di f iculdades e conquistas , por exem-

plo, acabam por se tornarem m o m e n t o s importantes de for-

mação guiada pela prática, m o m e n t o s em que os voluntários 

se fortalecem para atuar c o m mais segurança. O u t r a estratégia 

possível é preparar o voluntár io para que ele participe de u m a 

consulta participativa na c o m u n i d a d e , o n d e se identif icam as 

lideranças locais, as organizações sociais, outras empresas , bus-

cando criar u m grupo de trabalho que levante as necessidades 

Uma estratégia que pode ser adotada 
para atribuir mais autonomia aos 
voluntários é a formação de comitês 
regionais que atuem como cogestores 
do voluntariado local, auxiliando na 
organização e difusão do programa 
junto aos colaboradores da região 

e potencial idades locais e que e laborem u m plano de atuação 

para responder as necess idades/potencia l idades identificadas 

c o m o prioritárias e passíveis de serem realizadas por meio do 

voluntar iado. U m a terceira estratégia sugerida é que os volun-

tários ele jam u m a causa e ap l iquem u m quest ionário na co-

m u n i d a d e / O N G para estabelecer u m pequeno diagnóst ico so-

cial e levantar poss ibi l idades de atuação. C o m esses dados , é 

possível preparar u m plano de ação c o m as atividades a serem 

desenvolvidas. Esse p lane jamento pode ser a c o m p a n h a d o pelo 

comitê , que contr ibui para o desenho d o projeto , metas , resul-

tados esperados e avaliação. 

Q u a n d o os co laboradores a s s u m e m a pos i ção de l iderança 

nas ações voluntár ias , a o rgan ização ganha u m pessoal c o m 

mais iniciativa, cr iat iv idade, resil iência e c a p a c i d a d e de tra-

ba lho em equipe , entre outras habi l idades . O u seja: reforça-se 

o de senvo lv imento pessoal e prof i ss ional q u e a prát ica vo-

luntária poss ibi l i ta . Pesquisas ( C B V E , 2 0 1 2 ; F A L C O N E R & 

F I S C H E R , 2 0 0 1 ; G A R A Y , 2 0 0 1 ) c o m p r o v a m q u e colabora-

dores que exercem o vo lunta r i ado dentro de suas empresas 

c o n t r i b u e m para u m c l ima organizac ional me lhor e sentem 

mais orgu lho de fazer parte da equipe . Q u a n d o o voluntár io 

tem mais p r o t a g o n i s m o e m suas ações , a c red i t amos q u e esses 

ganhos se jam a inda mais s ignif icat ivos . O s benef ic iados pelas 

ações voluntár ias t a m b é m são favorec idos , po i s o voluntár io 

que é mais a u t ô n o m o apresenta potencia l para ser a inda mais 

sensível à ques tão social que é a b o r d a d a . Q u a n d o os funcio-

nários são os protagoni s ta s das ações de vo luntar iado , eles 

se t o r n a m leg í t imos representantes d o inves t imento social da 

empresa , e mui ta s vezes c o n t a g i a m a c o m u n i d a d e para que 

t a m b é m se forta leça na busca das so luções con junta s para os 

seus prob lemas . S 
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